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INTRODUÇÃO 

•   O forte crescimento da urbanização e as mudanças nos padrões de vida da 
sociedade geraram o aumento do consumo por recursos naturais, e 
consequentemente na produção de resíduos domésticos e industriais. 

•   A origem de um dos principais problemas de poluição das águas é a presença 
matéria orgânica no esgoto. Além de comprometer a saúde da população, pode 
causar o aumento de microrganismos ocasionando um consumo excessivo do 
oxigênio dissolvido (Cunha, 2006).  

•   O oxigênio dissolvido (OD) é o principal parâmetro de caracterização dos efeitos 
da poluição das águas por despejos orgânicos (Von Sperling, 2007). 

•   Assim como nos demais municípios brasileiros, os municípios localizados na bacia 
hidrográfica do rio Cachoeira, no sul da Bahia, impactam continuamente os corpos 
d’água com a deposição de efluentes não tratados, dentre os municípios está 
Itabuna que coleta 64% dos esgotos e, desse total somente 14% são tratados, o 
restante é dispostos in natura. 
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Objetivo 

O trabalho teve como objetivo avaliar a capacidade de autodepuração, o 
consumo de OD e remoção da DBO de um trecho do rio Cachoeira de 
aproximadamente 30 km entre as cidades de Itabuna e Ilhéus, após 
lançamentos pontuais de efluentes. 
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Metodologia 

    Área de Estudo 

Fonte: dados da pesquisa 
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Determinação das vazões simuladas 

Para a determinação das vazões foi utilizada a série histórica gentilmente cedida pela 
Agência Nacional das Águas (ANA). Foram simuladas quatro cenários de vazão para o 
estudo de autodepuração do rio Cachoeira. 
 
 
 
 
•   A vazão de 1,99 m3/s é referente a mínima histórica dos para o  período de 1966 a 

2003. 

•   A vazão de 3,55 m3/s foi obtida através da média mínima do período 1966 a 2003.  

•   A vazão de 8,6 m3/s foi obtida através das observações das vazões médias mensais 
em um período de 38 anos ou 455 meses que representam 57% das observações. 

•   A vazão de 13,4 m3/s é referente ao dia da coleta das amostras.	
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Determinação da DBO5 das águas do rio Cachoeira 

Partindo dos valores de OD (mg/L) no diaj, e o OD (mg/L) medida após 5 dias de 
incubação, foi calculada a DBO5 através da equação abaixo (Von Sperling, 1996): 

VA
VFODODLmgODBO i 525 )/(

Onde: 
 
ODi= Oxigênio dissolvido da amostra diluída imediatamente após a sua preparação (mg O2/L); 
OD5= Oxigênio dissolvido da amostra diluída após incubação durante 5 dias a 20º C, a sua preparação (mg O2/L); 
VA= Volume da amostra (mL); 
VF= volume do frasco de DBO (mL). 
 

DBO5  do esgoto 

Estimado através da divisão entre a carga de DBO (kgDBO/dia) e a vazão de esgotos 
(m3/d). A carga de DBO é estimada pelo produto da população (hab) com a carga per 
capita de DBO (da ordem de 0,045 a 0,060 kgDBO5/hab.dia, usualmente adotada como 
0,054 kgDBO5/hab.dia. Desta forma, adotou-se 54 g de DBO hab.dia neste trabalho, 
onde as populações utilizadas na estimativa da DBO dos efluentes foram 1.718 
habitantes e 66.933 habitantes considerando o primeiro e segundo input 
respectivamente.   
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ESTRATÉGIA DE ANÁLISES DE DADOS 

A Modelagem Matemática para autodepuração foi realizada pelo modelo de Streeter-Phelps com 
auxílio do programa AD’Água.  
 
A hipótese básica do modelo é que o processo de decomposição da matéria orgânica(MO) no meio aquático 
segue uma reação de primeira ordem, onde a taxa de redução da MO é proporcional a concentração da mesma 
em  um dado instante de tempo (Braga et al, 2003). 
 
O equacionamento combina processos de desoxigenação e reaeração pelo decaimento da matéria orgânica.   
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tC =	
  concentração	
  de	
  oxigênio	
  dissolvido	
  no	
  tempo	
  t	
  (mg/L).	
  

sC =	
  concentração	
  de	
  saturação	
  	
  de	
  oxigênio	
  	
  (mg/L).	
  

0C =	
  concentração	
  inicial	
  de	
  oxigênio	
  logo	
  após	
  a	
  mistura	
  (mg/L).	
  

1k =	
  constante	
  de	
  desoxigenação.	
  

2k =	
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  d	
  taxa	
  de	
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Resultados e Discussão	
  

Com o input dos efluentes do canal de macrodrenagem 
do centro da cidade concentração critica de O2 passou a 
0,0 mg/L 

Com o input dos efluentes do canal de macrodrenagem do 
centro da cidade concentração critica de O2 passou a 2.02 
mg/L. Os valores	
  de	
  O2	
  retornam	
  6	
  mg/L	
  a	
  aproximadamente	
  20	
  
km	
  após	
  o	
  lançamento	
  do	
  efluente, 
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           Resultados e Discussão	
  

Neste cenário com o aporte do segundo ponto de 
lançamento de efluente a simulação demonstrou que os 
níveis de O2 atingiram valores próximos a 4 mg/L.  

Com o input dos efluentes do canal de macrodrenagem do 
centro da cidade concentração critica de O2 não foi inferior a 
4,5mg/L 
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CONCLUSÃO 

As simulações demostraram que input de efluentes dos canais de macro drenagem da 
periferia oeste e o da região central da cidade de Itabuna promovem um significativo 
processo de degradação da qualidade das águas do rio Cachoeira, em todos os 
cenários de vazão simulados. 
 
As zonas de degradação e decomposição ativa estão localizadas no centro urbano. Tal 
característica reflete que o corpo receptor (curso d água), está em intensa desordem 
devido ao forte input de efluentes sem tratamento. 
 
A zona de recuperação ocorre a aproximadamente 15 km do centro urbano onde se 
observa uma significativa diminuição da carga poluidora.  
 
Persistindo as condições atuais, a tendência é um progressivo agravamento da poluição 
das águas do rio Cachoeira, em virtude da intensidade das emissões de esgoto 
doméstico sem prévio tratamento.  
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Obrigado! 

UESB	
   UESC	
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